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ARTIGO DE REVISÃO

RESUMO
Esta produção discute o uso abusivo de psicofármacos como resposta 
imediata ao sofrimento humano, influenciado pela cultura contemporâ-
nea de imediatismo. Com base na perspectiva de Kierkegaard discute-
-se o sofrimento, em relação a medicalização como solução rápida que 
negligencia aspectos existenciais e sociais do sofrer. O estudo, funda-
mentado em revisão de literatura, no qual foram analisados 13 artigos, 
aponta a complexidade entre alívio promovido pelo consumo excessivo 
dos psicofármacos e a compreensão do sofrimento, enfatizando a neces-
sidade de uma reflexão coletiva e não individualizante.

Palavras-chave: sofrimento; Kiekegaard; contemporaneidade.

1 INTRODUÇÃO
Na perspectiva de Kiekegaard, o sofrimento possui um caráter 

existencial, isto é, relaciona-se com a forma como o indivíduo se localiza 
e compreende o meio e a si mesmo. Logo, reconhecer seu sofrer é poder 
agir respeito dos problemas da vida (Silva, 2011). A contemporaneidade, 
por sua vez, é perpassada pelo discurso do imediatismo, não havendo 
tempo para a compreensão do que se experiencia na vida. Diante disso, 
a medicalização pode surgir como uma maneira rápida de amenizar o 
sofrimento gerando um alívio imediato e adequação social (Brito; Silva, 
2019). A problemática proposta não está no uso dos psicofármacos, vis-
to seu reconhecimento como recurso terapêutico (Costa; Oliveira Neto; 
Bezerra, 2021), mas no seu consumo excessivo favorecido pela cultura 
atual tomando-os como soluções para adaptação social. 

Este artigo tem como objetivo discutir, a partir de uma revisão 
teórica, o uso abusivo de psicofármacos como terapêutica prioritária 
para abrandar o sofrimento humano, em relação a perspectiva kieke-
gaardiana.
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2 MÉTODO
Este estudo trata-se de uma 

abordagem qualitativa definindo-
-se como uma análise dos fenô-
menos humano configurando-se 
como uma pesquisa descritiva 
(Oliveira, 2011). Segue-se uma 
abordagem bibliográfica acessan-
do as produções científicas a res-
peito da temática nas bases de da-
dos, aqui utilizado Scielo, Pepsic 
e Google acadêmico. A pesquisa 
de literatura busca uma proximi-
dade e discussão com a temática 
proposta. Seguindo como etapa 
a escolha da temática, coleta bi-
bliográfica, seleção das fontes, 
leitura das produções, elaboração 
do produto e referências (Batista; 
Kumada, 2021).

3 REFERENCIAL 
TEÓRICO

Silva (2011) afirma que 
o sofrimento à luz do teórico 
Kierkegaard é entendido como 
uma vivência concreta e autên-
tica que se impõe a vida, não 
sendo possível prevê-lo, cabendo 
ao ser humano vivê-lo. Contudo 
não se trata de buscar o sofrer, 
mas de percebe-lo. Aponta o au-
tor que sendo esse uma via de se 
dar conta da própria existência é 
possível reconhece-se como in-
divíduo, percebendo as próprias 
possibilidades de ser de modo 
genuíno, além de agir acerca dos 
problemas da vida de modo sin-
gular (Caes, 2012). Importante 
compreender que o sofrimento se 
diferencia do que é entendido por 
dor externa ou sofrimento físico, 
tratando-se de uma interioridade 

dialética ganhando um sentido 
assim existencial (Silva, 2011).

Mediante esse entendi-
mento, se faz importante a com-
preensão de que a constituição do 
ser humano, seus modos de agir, 
discursos e relações são histori-
camente construídos. Nessa di-
nâmica, as instituições de poder, 
como a mídia e política configu-
ram o que é entendido como sau-
dável e patológico, assim como 
a forma de lidar com ambos 
(Furtado; Szapiro, 2018; Pombo, 
2017). O sujeito por sua vez, in-
trojeta tais configurações sociais 
construindo sua intersubjetivida-
de, a exemplo, a forma pela qual 
compreende e lida com o sofrer. 

Nessa perspectiva, Azeve-
do e Jaramillo (2018) corroboram 
com essa ideia ao afirmarem que 
no mundo atual não há espaço 
para elaboração e entendimen-
to de questões internas visto a 
necessidade de uma breve satis-
fação. O uso de medicamentos 
surge então, como uma medida 
rápida de solução para os confli-
tos existenciais promovendo em 
escala a supressão do sofrimento 
e adaptação social diante dos im-
perativos mencionados

A respeito do sofrimento 
na hipermodernidade se faz vital 
compreender que esta é marcada 
por uma cultura da urgência e do 
consumo, logo aquilo que pode 
ser gerador de angústia é enca-
rado como ameaça que precisa 
ser eliminada de forma rápida. 
Assim, a literatura aponta que o 
ser humano passa a compreender 
seu sofrer como um problema a 

ser resolvido buscando estraté-
gias instantâneas que “curem” ou 
amenizem suas angústias (Pom-
bo, 2017; Brito; Silva, 2019). 

 Perrusi (2015) avança 
na discussão apontando que os 
psicofármacos possuem função 
social ao permitir que o ser hu-
mano se adeque aos imperativos 
hipermodernos, como imediatis-
mo e adaptação, associado há um 
determinismo emocional, expli-
cando os problemas por questões 
particulares, eximindo o social 
de sua responsabilidade ao passo 
que o indivíduo possui demandas 
internalizadas (Pombo, 2017). 
Compreende-se assim, que os fa-
tores ligados ao consumo de psi-
cofármacos relacionam-se às exi-
gências sociais no qual por meio 
do consumo medicamentoso se 
diminui a angústia causada por 
tais cobranças e configurações 
(Brito; Silva, 2019).

4 CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

No processo de culpabili-
zar o indivíduo, negligencia-se 
os demais aspectos da realidade 
social vivida que interferem no 
sofrimento e/ou adoecimento 
humano. O sofrimento, sendo 
parte da vida, na busca por tam-
poná-lo perde-se a possibilidade 
de refletir sobre a própria vivên-
cia. Reforça-se que não se trata 
de buscar ou manter o sofrer, 
mas reconhece-lo como parte da 
existência. Se faz também impor-
tante pensar a saúde mental, para 
além de uma questão individual. 
Deve-se considerar os aspectos 
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coletivos de uma sociedade que, 
pelo seu modo de funcionamento, 
pode estar adoecida, além da res-
ponsabilidade do Estado com a 
sociedade. Não se tratando da ne-
gativa dos ganhos e necessidades 
acerca do uso dos psicofármacos, 
mas de incitar a discussão acerca 
do consumo excessivo.
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